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INTRODUÇÃO

A tartaruga - da - Amazônia (Podocnemis expansa
(Schweigger, 1812)) é utilizada como fonte de alimento
entre as comunidades ribeirinhas, além de alcançar alto
valor no comércio para os centros urbanos (CONWAY
2004, REBELO e PEZZUTI 2000). A espécie é conside-
rada vulnerável a extinção (DINIS e SANTOS, 1997)
em decorrência das altas taxas de predação humana,
incidente principalmente sobre os ovos e as fêmeas. As
fêmeas são facilmente capturadas durante o peŕıodo
reprodutivo, tanto quando saem da água, quanto nos
”boiadouros”, quando ficam agregadas em águas ra-
sas (NASCIMENTO 2002). A maior concentração
de ninhos desta espécie em uma área de menos de 1
he, em uma pequena ilha de um arquipélago locali-
zado no rio Xingu, conhecido como Tabuleiro do Em-
baubal (PEZZUTI 2009). Uma das razões para esta
agregação das desovas é sua proximidade com a base do
RAN/IBAMA. Em outras praias do arquipélago as tar-
tarugas são capturadas ou afugentadas. Enquanto não
há fiscalização mais eficiente, toda a população desta
espécie emblemática na região depende desta pequena
área de praia. Esta área representa uma oportunidade
para projetos de manejo, através da disponibilização
de filhotes para criatórios (o que já foi realizado neste
local), assim como para o turismo. Em 2010 o tra-
balho de fiscalização não foi realizado durante parte
do peŕıodo reprodutivo. Como resultado, houve in-
tensa predação de matrizes, potencialmente reduzindo
o número de ovos depositados na praia. Neste traba-
lho são apresentadas estimativas da densidade de ovos

nesta praia, as quais são utilizadas para demonstrar a
redução no número de ninhos entre 2009 e 2010.

OBJETIVOS

Comparar o número de ovos depositados na Praia do
Juncal durante os anos de 2009 e 2010, verificando se
houve uma diminuição significativa no numero de ni-
nhos.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Praia do Juncal (S 2o42’22”;
O 52o1’23”), localizada na Ilha do Juncal, pertencente
ao arquipélago do Tabuleiro do Embaubal. A praia re-
cebe a maior concentração de desovas de tartarugas de
água doce da Amazônia (PEZZUTI 2009). A praia per-
manece submersa durante metade do ano e tem perdido
altura, tornando - se inadequada para P. expansa. Em
resposta a isso, foram realizados alteamentos artifici-
ais em quatro ocasiões em aproximadamente 10 anos.
Praticamente todo o recrutamento de P. expansa do
arquipélago ocorre nesta área alteada de menos de 1
he. A área alteada tinha aproximadamente 208x50m
em 2009 e 175x36m em 2010. As amostragens foram
realizadas em 2009 e 2010, com parcelas escavadas de
2x3m2. Os ninhos encontrados foram caracterizados
quanto às dimensões, número de ovos e posição dentro
da parcela. O trabalho foi realizado no final do peŕıodo
de incubação, quando os ovos são menos senśıveis. Os
ovos foram devolvidos à praia, em condições semelhan-
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tes a aquelas em que foram encontrados. Foram defi-
nidas linhas transversais ao eixo maior da área de de-
sova, distribúıdas de forma regular. As parcelas foram
estabelecidas seguindo estas linhas, distribúıdas entre
estratos de distância da borda. Em 2009 foram amos-
tradas 19 parcelas distribúıdas em 2 estratos, no centro
da praia (n= 7) e a 8 m da borda (n= 12). Em 2010
24 parcelas foram distribúıdas entre 3 estratos: de 1m
a 3m da borda (n= 12), de 8 m a 10 m da borda (n=
6), e no centro da praia (17 m da borda) (n= 6). Fo-
ram realizadas estimativas de densidades de ninhos e
de números totais de ninhos em cada ano. Para testar
padrões nos números de ninhos por parcelas foram uti-
lizados testes de Kruskal - Wallis, com correção para
empates, utilizando o programa MINITAB (MINITAB
INC. 2004). As diferenças significativas entre estratos
foram aproveitadas para as estimativas de densidade,
como forma de aumentar a acurácia das estimativas.

RESULTADOS

O número de ninhos por parcela foi menor em 2010 do
que em 2009 (1,26 e 2,25, respectivamente), sendo esta
diferença significativa (n=43, H = 10,26, P = 0,001).
Foi detectada diferença significativa entre extratos ape-
nas para 2010 (2009: n=19, H= 0,87, p= 0,350; 2010:
n=24, H= 7,25, p= 0,027). Comparando os estratos
dois a dois foram encontradas diferenças significativas
entre o estrato mais perto da borda e os demais (1m
x 8m: n= 18, H = 5,14, P = 0,023; 1m x centro: n=
18, H = 4,32, P = 0,038), mas não entre as duas outras
categorias (n= 12, H= 0,23, p= 0,629). A diferença
entre os resultados dos dois anos pode ser atribúıda
à diferença no desenho amostral. A categoria que se
mostrou diferente em 2010, não foi amostrada em 2009.
Com base nestes resultados, é posśıvel estabelecer dois
estratos em 2010, a borda e o restante da praia, com
densidades de ninhos estimadas em 0,81 e 1,72, res-
pectivamente. É provável que também em 2009 te-
nha havido na praia uma borda semelhante, com menor
densidade de ninhos. Para evitar que a não detecção
da borda resultasse em superestimativa do número de
ninhos em 2009, foi considerada a existência de uma
borda com igual redução de densidade nos dois anos,
baseando nos dados de 2010 a estimativa da intensidade
desta redução. Assim, também em 2009 a densidade da
borda também seria 46% daquela observada no restante
da praia. Considerando esta diferença entre estratos foi
repetida a comparação dos anos, removendo as parcelas
da borda dos dados de 2010. A média em 2010 continua
sendo menor, mas a diferença deixa de ser significativa

(n=31, H = 2,79, P = 0,09). As análises de estimativa
dos números totais de ninhos por ano foram repetidas
com duas larguras para bordas, uma considerando que
o efeito se estenderia apenas o suficiente para incluir as
parcelas da borda, ou seja, até 3 m dos limites da praia,
e outra em que este efeito se estenderia até 8 m. As es-
timativas de números de ninhos em 2010 são em torno
de metade daquelas obtidas para 2009 (com borda de
3 m: 9,723 e 21,547 respectivamente; com borda de
8 m: 7,935 e 15,552, respectivamente). Os resultados
corroboram a hipótese de que em 2010 houve uma in-
tensidade de ataques a tartarugas sem precedentes no
passado recente da região, causando perda de parte sig-
nificativa dos ovos. Este desastre pode ser atribúıdo ao
atraso de mais de 30 dias no ińıcio dos trabalhos de
fiscalização. O que não pode ser avaliado com os dados
dispońıveis é quantas fêmeas apenas não conseguiram
nidificar na praia do Juncal (observações indicam que
muitas liberaram os ovos na água ou em praias inade-
quadas) e quantas morreram.

CONCLUSÃO

As falhas na fiscalização resultaram em uma perda de
cerca de metade dos ovos de P. expansa no Tabuleiro do
Embaubal, em 2010. A fiscalização das área de desova
é fundamental, mesmo atuando em uma área restrita.
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ruga - da - Amazônia (Podocnemis expansa). Bioma-
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